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    APRESENTAÇÃO




    Produzida originalmente como minha dissertação de mestrado em Políticas Públicas e Desenvolvimento Local pela Escola Superior de Ciências da Santa Casa de Misericórdia de Vitória - EMESCAM, esta obra representa um marco significativo em minha jornada acadêmica e pessoal.




    Ao longo do processo de pesquisa e escrita, mergulhei profundamente no estudo da violência sexual contra crianças e adolescentes durante a pandemia da covid-19, uma questão urgente e delicada que merece atenção e ação imediatas. Esse estudo reforçou minha convicção de que este texto tem o potencial de preencher uma lacuna crucial no entendimento e abordagem da violência sexual durante a pandemia.




    Empregando o método materialista histórico-dialético, busquei compreender as condições materiais que moldam as relações sociais e exacerbam vulnerabilidades, especialmente em tempos de crise como a pandemia da covid-19. Esta abordagem permitiu-me analisar não apenas as manifestações imediatas da violência sexual em crianças e adolescentes, mas também suas raízes estruturais, identificando como as desigualdades sistêmicas e as dinâmicas de poder influenciam a prevalência e a perpetuação desse tipo de violência.




    Através de uma análise dialética, examinei como a crise sanitária global agravou as condições existentes de desigualdade e exclusão, criando um terreno fértil para o aumento da violência sexual contra crianças e adolescentes. Este método também foi fundamental para desvendar as formas de resistência e as potencialidades para a transformação social, apontando caminhos para a construção de estruturas mais justas e seguras para essa população em desenvolvimento.




    Ao compartilhar este trabalho com o público, é com grande respeito e admiração que dedico esta publicação a todos os profissionais que trabalharam incansavelmente no atendimento e proteção das crianças e adolescentes vítimas de violência sexual durante este período desafiador. Sua dedicação não apenas salva vidas, mas também ilumina caminhos para a cura e a justiça. Este livro é um tributo ao seu incansável esforço e um chamado à ação para todos nós, para que possamos construir uma sociedade mais segura para nossas crianças e adolescentes.




    Nesta obra, você encontrará uma análise detalhada que não só esclarece as circunstâncias que levaram ao aumento da violência sexual contra crianças e adolescentes durante a pandemia, mas também oferece recomendações práticas para políticas públicas, intervenções sociais e estratégias de prevenção. Espero que este livro não apenas informe, mas também inspire ação e mudança, contribuindo para um futuro em que a violência contra crianças e adolescentes seja uma memória distante do passado.




    Ricardo de Lima Soares


  




  

    PREFÁCIO




    É com grande satisfação que apresento este livro, intitulado “Violência sexual em crianças e adolescentes durante a pandemia da covid-19”, de autoria do querido Ricardo de Lima Soares.




    A violência sexual é uma das formas mais graves e insidiosas de violação dos direitos humanos, deixando cicatrizes profundas e duradouras na vida das vítimas. Durante a pandemia da covid-19, essa realidade tornou-se ainda mais preocupante, com crianças e adolescentes enfrentando um aumento significativo no risco de abuso e exploração, muitas vezes em um contexto de isolamento e vulnerabilidade.




    A decisão de Ricardo de transformar sua dissertação de mestrado em um livro demonstra não apenas sua dedicação à pesquisa acadêmica, mas também seu compromisso em trazer à tona uma questão tão urgente e relevante para o debate público. Sua abordagem apurada, baseada em estudos bibliográficos e documentais, oferece uma análise aprofundada e perspicaz dos desafios enfrentados por crianças e adolescentes durante este período de crise global.




    Além disso, este livro não se limita a identificar problemas, mas também busca soluções e estratégias para prevenir e combater a violência sexual infantojuvenil. Através de sua pesquisa, Ricardo não apenas lança luz sobre uma questão muitas vezes negligenciada, mas também oferece orientações valiosas para todos que se preocupam com a proteção de nossas crianças e adolescentes.




    À medida que mergulhamos nas páginas deste livro, somos confrontados com histórias dolorosas, estatísticas alarmantes e desafios complexos. No entanto, também encontramos esperança, resiliência e o potencial transformador da ação coletiva. Que este livro sirva não apenas como um recurso acadêmico essencial, mas também como um apelo à ação, inspirando-nos a trabalhar juntos para criar um mundo onde todas as crianças e adolescentes possam crescer livres do medo e da violência.




    Em nome de todos aqueles que trabalham incansavelmente na defesa dos direitos das crianças e adolescentes, agradeço a Ricardo de Lima Soares por sua contribuição valiosa e oportuna para este importante campo de estudo. Que seu trabalho inspire outros a se juntarem a nós nesta missão vital.




    São Paulo, março de 2024




    Adriana Ribeiro Delgado


  




  

    INTRODUÇÃO




    A presente obra aborda a violência sexual que vitima crianças e adolescentes, com foco na manifestação dessa violência durante a pandemia da covid-19. Resulta da dissertação apresentada em 2023 ao Mestrado em Políticas Públicas e Desenvolvimento Local da Escola Superior de Ciências da Santa Casa de Misericórdia de Vitória – EMESCAM.




    O tema é desenvolvido sob a perspectiva crítica marxista, que auxilia na compreensão da violência como um processo social e historicamente estabelecido, influenciado por um conjunto de determinantes sociais, históricos, econômicos e culturais, dentro dos marcos da organização estrutural da sociedade brasileira.




    A violência sexual contra crianças e adolescentes é um fenômeno que transcende gerações e fronteiras geográficas, caracterizada por uma relação de poder desigual e autoritária. Essa violência demanda ser entendida além da hierarquia geracional, inserida em uma sociedade permeada por valores difundidos pela escola, família, mídia e outras instituições ancoradas na diferenciação sexual (Saffioti, 1997).




    Este trabalho também destaca a importância do conceito de gênero na compreensão dos conflitos geracionais e de papéis sexuais, apontando mecanismos que contribuem para o rompimento da cultura da hierarquia de gênero e, consequentemente, para o combate à violência baseada nessa diferenciação.




    O livro está organizado em seções que facilitam a exposição do conteúdo: a primeira seção, esta Introdução, oferece uma visão geral do estudo ao leitor. Segue-se o Capítulo 1, intitulado “Concepções sobre violência e violência sexual contra crianças e adolescentes”, que compõe a parte teórica e apresenta os fundamentos que embasam a abordagem do tema. Este capítulo, dividido em subseções, discute a violência e a violência sexual contra crianças e adolescentes a partir de uma perspectiva crítica marxista, incluindo marcos legais e políticas públicas de enfrentamento.




    O Capítulo 2, intitulado “Uma análise da violência sexual contra crianças e adolescentes em um hospital público pediátrico do Estado do Espírito Santo durante a pandemia da covid-19”, expõe os resultados da pesquisa, que inclui a análise de notificações de violência sexual pela Vigilância Epidemiológica e dos prontuários eletrônicos de pacientes vítimas desse tipo de violência, entre março de 2020 e dezembro de 2021.


  




  

    CAPÍTULO I




    Concepções sobre violência e a violência sexual contra crianças e adolescentes




    Toda abordagem sobre a violência sexual contra crianças e adolescentes deve partir da adoção de conceitos que situem o entendimento da produção e constituição das formas de violência. No presente estudo, consideramos fundamental a adoção de uma perspectiva teórica crítica de matriz marxista, conforme já mencionado anteriormente neste livro.




    Assim, este capítulo tem como objetivo apresentar as concepções de autores dedicados ao estudo da temática da violência e da violência sexual em crianças e adolescentes, dentro do contexto das análises baseadas na teoria social crítica marxista. Acreditamos que esse enfoque nos oferece uma compreensão abrangente da violência, permitindo uma análise totalizante de sua produção e reprodução social.




    Compreensão da violência




    A violência é um fenômeno sócio-histórico que pode se manifestar de múltiplas formas; portanto, seria mais adequado falar em violências. Dito isso, é compreensível afirmar que definir esse evento não é uma tarefa fácil. Segundo Minayo (2005), não é possível estabelecer uma definição fixa e simples do fenômeno, pois isso resultaria em sua simplificação.




    A maior parte das dificuldades para conceituar a violência vem do fato de ela ser um fenômeno da ordem do vivido, cujas manifestações provocam ou são provocadas por uma forte carga emocional de quem a comete, de quem a sofre e de quem a presencia. Por isso, para entender sua dinâmica na realidade brasileira vale a pena fazer uma pausa para compreender a visão que a sociedade projeta sobre o tema, seja por meio da filosofia popular, seja ponto de vista erudito. Os eventos violentos sempre passaram e passam pelo julgamento moral da sociedade (Minayo, 2005, p. 15).




    Ainda de acordo com Minayo (2005), a palavra violência tem origem latina, vem do vocábulo vis, que significa força e está atrelada às noções de constrangimento e da utilização do poder superior físico em face de outrem. Podendo suas manifestações serem aprovadas ou não, ter cunho lícito ou ilícito, e estará de acordo com as normas sociais vigentes na sociedade, ou seja, dependendo do momento histórico a violência pode ser tolerada ou condenada.




    Segundo Fátima (2006), a violência pode ser interpretada como toda ação danosa à vida física, mental, espiritual e moral cometida por indivíduos, grupos, classes ou nações a outrem ou a grupos mais expressivos, até mesmo uma nação, onde o ser humano deixa de ser tratado como um sujeito agente de sua própria vida para se transformar em um objeto passível de uso.




    Sobre a violência, Ianni (2004) oferece valiosas contribuições ao dizer que as sociedades nacionais contemporâneas e a sociedade global em formação na passagem do século XX ao século XXI constituíram-se em um imenso cenário de violência. Essa violência que se manifesta nessas sociedades, segundo o autor, tem se expressado de formas múltiplas, podendo ser novas ou arcaicas, conhecidas ou desconhecidas. De acordo com o teórico, o desenvolvimento das sociedades contemporâneas carrega consigo, a trama das relações sociais e os jogos das forças político-econômicas. E nessas relações se constroem fábricas de violência.




    A violência é um fenômeno polissêmico inerente à sociedade capitalista onde encontra um terreno propício a sua propagação. O modo de produção capitalista configura-se como um sistema produtor de desigualdades e violências que se manifestam das mais variadas formas nas vidas dos sujeitos. A esse respeito destacamos que “[...] Marx descreve o nascimento do capitalismo como resultado da conquista colonial, dos saques, roubos e assassinatos. Em resumo, a violência foi a parteira do capital” (Castelo Branco, 2006, p. 31).




    Na cena contemporânea a ofensiva neoliberal tem alcançado cada vez mais força e os direitos conquistados a duras penas, aos poucos, passam a sofrer retrocessos, permanecendo, apenas como letras fixadas em documentos legais, produzindo pouca eficácia. Enquanto isso, a violência e suas múltiplas expressões têm ganhado cada vez mais espaço e afetado grande parte da população, principalmente aqueles que vivem da venda da sua força de trabalho.




    Em relação à violência na cena contemporânea, destacamos a contribuição de Trugilho (2020), em sua afirmação de que:




    É fato inegável que a violência se configura como um fenômeno social de grandes proporções e contornos na realidade contemporânea. Em seu caráter multifacetado e polissêmico encontramos as aglomerações urbanas e a desigualdade social historicamente constituídas no Brasil como aspectos que contribuem significativamente para o aumento da violência em âmbito social, atingindo os mais variados segmentos sociais e territórios geoespaciais, como importantes repercussões na saúde individual e coletiva (Trugilho, 2020, p. 1).




    A autora acima referenciada ainda afirma que a violência acompanha o percurso histórico da humanidade, porém no contexto de vida atual seu alcance e expressividade exigem um olhar atento para a identificação de suas raízes e contornos no âmbito da realidade social marcada pela racionalidade do capital.




    A violência enquanto fenômeno polissêmico guarda consigo uma gama de expressões que se materializa cotidianamente na sociedade, e vai se expressar de forma diferenciada a depender da classe social onde se manifestará. A violência tem ultrapassado gerações e causado grande estrago na sociedade, uma vez que, um ato violento praticado em determinado momento pode surtir seus efeitos imediatamente, a médio e/ou a longo prazo, e, mesmo quando é direcionado para determinado sujeito, seus reflexos podem afetar toda uma família ou comunidade. Logo, a violência pode não encerrar seu poder destrutivo quando o ato é praticado.




    As pessoas vítimas de violência podem comportar-se de diversas formas, pois, cada indivíduo vai internalizar o fato de forma distinta, podendo desenvolver sérios problemas, como ansiedade, medo, tristeza, e, pode se transformar em reprodutor daquela situação vivenciada, e assim, contribuir com a perpetuação do ciclo violento. A violência pode ocorrer tanto dentro do ambiente familiar, sendo caracterizada como violência familiar ou doméstica, como pode surgir no ambiente externo. É um fenômeno de grande complexidade, por isso, não comporta apenas uma definição (Trugilho, 2020).




    Enquanto fenômeno histórico e multifacetado que afeta a sociabilidade humana em diversos aspectos, revela-se como uma categoria que necessita de estudo constante, pois, apresenta-se de formas variadas e metamorfoseadas ao longo do tempo. O professor, Octávio Ianni, em seu livro capitalismo, violência e terrorismo, explica que




    [...] a violência é um fenômeno excepcional que transborda através de várias ciências sociais; revela dimensões insuspeitadas da realidade social, ou da história, em suas implicações político-econômicas, socioculturais, objetivas e subjetivas. [...] Em geral, a fúria da violência tem algo a ver com a destruição do “outro”, “diferente”, “estranho”, com o que busca a purificação da sociedade, do o exorcismo de dilemas difíceis, a sublimação do absurdo embutido nas formas de sociabilidade e nos jogos das forças sociais (Ianni, 2004, p. 168).




    Segundo o autor citado, a violência parece ser algo intrínseco ao modo pelo qual a sociedade moderna se organiza e se desenvolve e, assim sendo, a formação e transformação desta sociedade é responsável pelo progresso e decadência, pela riqueza e pobreza, alienação e alucinação responsáveis pela intensificação da violência.




    Ainda, Ianni (2004, p. 174) nos alerta que: “A violência está presente e evidente, escondida e latente, em muitos lugares, nos mais diversos setores da vida social, envolvendo indivíduos e coletividades, objetividades e subjetividades”. É um fenômeno eminentemente histórico, no sentido de que se constitui no curso dos modos de organização social e técnica do trabalho e da produção, das formas de sociabilidade e dos jogos de forças sociais. Pode atingir um indivíduo isolado ou uma coletividade inteira, selecionar uns e esquecer outros. Possui conotação político-econômica e sociocultural, podendo ser principalmente ideológica ou principalmente física. Atinge não somente às ideias, às gentes e as coisas, mas também a natureza.




    Outrossim, a violência tem provocado mudanças nas relações sociais que tem produzido o surgimento de comportamentos capazes de imprimir imensos prejuízos, não apenas para os sujeitos da contemporaneidade, mas também ao meio ambiente e para as gerações futuras. Dito de outra forma, com a evolução da espécie humana vão surgindo novos padrões de comportamentos e valores, assim, ocorrem mudanças que afetam a sociabilidade dos sujeitos em diversos aspectos, causando grandes transformações no modo de relacionamentos dos indivíduos, e sobre a natureza (Gentilli, 2015).




    Logo, podemos afirmar que o mundo atual tem produzido uma espécie de sociabilidade deteriorada, onde as formas de violências ganham roupagens difíceis de serem digeridas. As violências em suas múltiplas formas de se manifestar, muitas das vezes têm sido vistas como aceitáveis ou como eventos naturais.




    Hoje, podemos visualizar a condenação de algumas práticas de violência cometidas em face de vítimas reconhecidas como vulneráveis. Gentilli (2015) ao falar a respeito da violência doméstica e familiar, relata que tais condutas permaneciam ocultas pelas regras da vida privada, e muitas das vezes consideradas práticas educativas.




    Em Gentilli (2015, p. 20), encontramos que:




    [...] a violência resulta de fenômenos complexos e articulados, que compõem um conjunto de determinações, tornando suas manifestações diferentes em distintos momentos da história. É causada e/ou agravada pela convergência de múltiplos fatores, que envolvem desde a organização estrutural da sociedade, as condições de desigualdade social, de poder e de apropriação da riqueza social pelas classes dominantes [...].




    Dito isto, fica evidente que a violência configura um fenômeno que necessita de uma análise apurada, pois, carrega consigo peculiaridades que só podem e desvendadas a partir de um processo de mediação, no qual buscar-se-á ultrapassar a aparência, chegando até seu cerne. Somente a partir de uma compreensão da integralidade do que se apresenta, poderemos buscar alternativas para o enfrentamento.




    Na atualidade, podemos observar uma sociabilidade deteriorada pela violência, onde se visualiza que os fenômenos econômicos e políticos se misturam na vida legal da sociedade, o que culmina a criação de diversas dificuldades para o enfrentamento mais efetivo da violência por parte do Estado, de elites dirigentes, dos segmentos sociais detentores de poder político, incluindo-se também, a sociedade civil organizada e os movimentos sociais (Gentilli, 2015).




    A ascendência das novas realidades econômicas e políticas visualizadas na esfera mundial, produtoras e reprodutoras de violências, são frutos de grandes transformações relacionadas às novas formas de interpretar o trabalho, estilos de viver, ocupação do tempo livre, de entretenimento e de repouso. Gentilli (2015), explica que essas novas realidades são responsáveis por produzir transformações nas estruturas institucionais, nos valores morais e nas visões de mundo das sociedades que são afetadas por ela, o que acaba produzindo grandes transformações em todas as relações sociais.




    São diversos os autores que se debruçam nos estudos da violência, com isso, são diversas as definições. A Organização Mundial da Saúde (2002), definiu a violência como sendo: “o uso intencional da força ou poder em uma forma de ameaça ou efetivamente, contra si mesmo, outra pessoa ou grupo ou comunidade, que ocasiona ou tem grandes probabilidades de ocasionar lesão, morte, dano psíquico”, incluindo também, alterações do desenvolvimento ou privação (OMS, 2002).
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